
DOENÇAS E AGRAVOS NÃO TRANSMISSÍVEIS - DANT´S

As  Doenças Crônicas não Transmissíveis são doenças de difícil  conceituação,  pois podem ser nominadas de 
diferentes formas,  tais  como:  doenças não-infecciosas,  doenças crônicas não transmissíveis  e doenças crônico-
degenerativas. Estas doenças têm algumas características comuns, como:

• o fato de não serem propagadas por contágio, direto ou indireto;
• apresentarem longo período de latência;
• início insidioso e curso prolongado.

Elas refletem a complexidade do indivíduo em seu universo, sua carga genética e familiar, seus hábitos ou estilo de 
vida, o ambiente físico e social em que vive e ainda a filosofia e eficácia dos serviços de saúde de que dispõe.

Este grupo de doenças contempla  as principais causas de morte e incapacidade em todo o mundo. Eles são 
também causas de mortes prematuras e  representam mais de 75% dos anos produtivos de vida perdidos na 
população economicamente ativa.

Click no link e veja a matéria a seguir para contextualização:

http://video.globo.com/Videos/Player/Noticias/0,,GIM907728-7823-
DOENCAS+LIGADAS+AO+SEDENTARISMO+SAO+AS+QUE+MAIS+MATAM+NO+PAIS,00.html

A  este  conjunto  de  doenças,  bem  como  aos  traumas  causados  por  lesões  não  intencionais  (antes  chamados 
acidentes)  principalmente  de trânsito  e  lesões  associadas  à  violência  (suicídios  e  homicídios)  são  as  principais 
causas de morbimortalidade, denominadas DOENÇAS E AGRAVOS NÃO TRANSMISSÍVEIS - DANT(S).

Click no link e veja a matéria a seguir para contextualização:

http://video.globo.com/Videos/Player/Noticias/0,,GIM1085761-7823-
PESQUISA+APONTA+MAIS+DE+MIL+HOMICIDIOS+DE+JOVENS+ATE,00.html

Muitos dos fatores que influenciam estes agravos são comuns a várias doenças e a maioria deles é prevenível. Mais 
recentemente e principalmente pelo fato de que também sua vigilância e prevenção podem mudar a realidade atual, a 
saúde bucal foi incluída neste grupo de agravos.

Dieta e atividade física são os principais fatores de prevenção das DANT(s) e estudos mais apurados mostram 
detalhadamente as mudanças estruturais referentes a estes hábitos em nosso país.

As doenças incluídas neste grupo (DANT) são: Click no link e veja a matéria a seguir para contextualização:

• obesidade http://video.globo.com/Videos/Player/Noticias/0,,GIM941233-7823-
OBESIDADE+INFANTIL+PODE+SER+DEFINIDA+ATE+OS+ANOS+DE+IDADE,00.html

• hipertensão http://video.globo.com/Videos/Player/Noticias/0,,GIM1054521-7823-
BEMESTAR+SAIBA+MAIS+SOBRE+PRESSAO+ALTA+E+BAIXA,00.html

• câncer;
• diabetes  http://video.globo.com/Videos/Player/Noticias/0,,GIM908902-7823-

DIABETES+AMEACA+A+SAUDE+DOS+ADOLESCENTES+BRASILEIROS,00.html
• doenças dentárias.

Nas causas externas (CE) temos:
• acidentes de trânsito;
• homicídios;
• suicídios.

Recomendamos como leituras indispensáveis para o aprofundamento do assunto os documentos:

• documento síntese  WHA57.17 (57a Assembléia Mundial de Saúde: Estratégia Global em Dieta, Atividade 
Física e Saúde), no endereço eletrônico da OMS (www.who.int) em inglês e espanhol 

• no portal saúde.gov.br/SVS (acesso rápido: doenças e agravos não transmissíveis). 
• documento  CARMEN (Conjunto  de  Acciones  para  la  Reduccion  Multifactorial  de  Enfermedades  no 

Transmisibles) em ambos os sites
•  “A cantina saudável”  é  um belo  exemplo de educação a ser  seguido,  e se encontra  no site  de nossa 

secretaria de saúde: www.saude.pr.gov.br
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No gráfico abaixo é possível observar que 67,2% das principais causas de morte no PR em 2008 foram as Doenças e 
Agravos Não Transmissíveis:

• Neoplasias com 17,1%;
• Diabetes e Nutricionais com 5,4%;
• Doenças do Aparelho Circulatório com 30,6%;
• Causas Externas com 14,1%

Mortalidade proporcional dos principais grupos de causa, Paraná, 2005 a 2008
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2005 3,3 16,9 5,2 31,5 9,9 5,2 1,7 0,2 2,3 4,8 14,2 4,8

2006 3,3 17,2 4,8 31,1 10,9 5,2 1,7 0,2 2,0 4,8 13,8 4,9

2007 3,2 17,2 5,2 30,9 10,5 5,4 1,7 0,1 1,8 4,6 14,3 4,9

2008 3,1 17,1 5,4 30,6 10,5 5,6 1,8 0,1 1,8 4,9 14,1 5,0
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Fonte: SIM – Sistema de Informações de Mortalidade

Mortalidade por Grupo de causas no Paraná
(taxas por  100.000)

Ano
2004

Ano
2005

Ano
2006

Ano
2007

Ano
2008

Doenças do aparelho circulatório 253,3 181,1 182,7 179,3 185,5

Neoplasias (tumores) 126,8 97,5 101,1 99,6 104,1

Causas externas de morbidade e mortalidade 106.9 81,7 81,1 82,8 87,5

Doenças do aparelho respiratório 82,4 57 64 60,9 63

Algumas doenças infecciosas e parasitárias 25,4 18,9 19,6 18,7 18,5

Algumas afecções originadas no período perinatal 18,3 13,4 11,8 10,4 11,1

Fonte: SIM – Sistema de Informações de Mortalidade

Observa-se um aumento da taxa de óbitos por Doenças do Aparelho Circulatório, por Neoplasias (tumores), 
e por Causas Externas ( homicídios, acidentes de transito, suicídios). Estas são as três primeiras causas de 
morte no Estado.



Distribuição espacial das taxas de morte por Acidentes de Trânsito no Pr, 2008

Regional de Saúde tx/100mil Regional de Saúde tx/100mil
11a. RS Campo Mourão 40,2  6a. RS União da Vitória 29,9
16a. RS Apucarana 39,3  7a. RS Pato Branco 29,9
20a. RS Toledo 38,7  PARANÁ 29,6
12a. RS Umuarama 38,4 14a. RS Paranavaí 29,6
10a. RS Cascavel 35,9 13a. RS Cianorte 28,8
  8a. RS Francisco Beltrão 35,8  1a. RS Paranaguá 27,6
19a. RS Jacarezinho 33,8  9a. RS Foz do Iguaçu 27,6
18a. RS Cornélio Procópio 33,5 17a. RS Londrina 26,5
15a. RS Maringá 32,7 21a. RS Telêmaco Borba 26,5
22a. RS Ivaiporã 31,4  2a. RS Curitiba e Região Metropolitana 24,9
  3a. RS Ponta Grossa 30,4  5a. RS Guarapuava 20,9

     4a. RS Irati 30,3
Fonte: SIM – Sistema de Informações de Mortalidade

No ano de 2008 a maior taxa é nos municípios da abrangência 11a. Regional de Saúde de Campo Mourão 
com 40,2/100mil e a menor na 5ª RS Guarapuava com 20,9/100mil. Portanto o risco de morte por Acidente 
de Transito na região de Campo Mourão foi 20 vezes maior que em Guarapuava. A taxa media do Estado se 
apresentou com 29,6/100 mil habs.
Click no link e veja a matéria a seguir para contextualização:

http://portal.rpc.com.br/tv/paranaense/video.phtml?
Video_ID=&Progra_ID=7&seq=58392,58402,58407,58397,58412,58401,58404,58408

http://portal.rpc.com.br/tv/paranaense/video.phtml?Video_ID=&Progra_ID=7&seq=58392,58402,58407,58397,58412,58401,58404,58408
http://portal.rpc.com.br/tv/paranaense/video.phtml?Video_ID=&Progra_ID=7&seq=58392,58402,58407,58397,58412,58401,58404,58408


tx/100mil Homicidios  2008 / Regional de Saúde tx/100mil Homicidios  2008 / Regional de Saúde

55,7 16a. RS Apucarana 41,9 14a. RS Paranavaí
53,3 18a. RS Cornélio Procópio 41,5 PARANÁ
53,3 22a. RS Ivaiporã 41,4  7a. RS Pato Branco
51,1 11a. RS Campo Mourão 41,2 21a. RS Telêmaco Borba
50,5 19a. RS Jacarezinho 40,5  1a. RS Paranaguá
49,6 20a. RS Toledo 40,4  3a. RS Ponta Grossa
49,0 12a. RS Umuarama 40,0 13a. RS Cianorte
45,9  8a. RS Francisco Beltrão 38,0 17a. RS Londrina
45,5 10a. RS Cascavel 36,6  5a. RS Guarapuava
44,8 15a. RS Maringá 34,1  2a. RS Metropolitana
44,6  9a. RS Foz do Iguaçu
44,5  4a. RS Irati
43,4  6a. RS União da Vitória

Fonte: SIM – Sistema de Informações de Mortalidade



1  a  .  CONFERENCIA NACIONAL DE SAÚDE AMBIENTAL DO PARANÁ   -  Como  é  sabido  o 
objetivo principal de uma Conferencia é abrir um espaço, reunindo instituições de governo e a 
sociedade, pra debater um tema que de alguma forma atinge toda a população. A intenção não é só 
discutir problemas, mas é também junto construir e propor soluções. No estado do Paraná serão 
realizadas 9 Conferencias Regionais de Saúde Ambiental. ( www.saude.gov.br/svs/cnsa ) 

A Saúde Ambiental, apesar do nome não ser muito conhecido, é um tema bastante estudado e de 
fácil  compreensão.  O próprio  nome ressalta  que  a  Saúde depende muito  do componente meio 
ambiente. A Saúde Ambiental relaciona como determinantes da condição de saúde os componentes 
sócio-ambientais do dia a dia das pessoas. 

Dentro  dessa  lógica  é  importante  entendermos  que  o  Meio  Ambiente  a  ser  discutido  nessa 
Conferencia não é voltado aquele da floresta amazônica, da biodiversidade da mata atlântica, dos 
animais em extinção, mas o Meio Ambiente ligado mais diretamente ao nosso dia a dia, como: o 
ambiente de trabalho, o alimento que comemos, o lixo que geramos, a necessidade de espaço pro 
lazer e pra pratica de atividade física, o transito, a importância que as praças e os parques tem, a 
importância  de  uma  infra-estrutura  adequada  de  coleta  e  tratamento  do  esgoto,  transporte 
coletivo,  incluindo  o  comportamento  do  clima  que  vem  se  modificando  resultando  em  chuvas 
intensas  que  causam inundações,  enchentes,  deslizamento  de  terras,  vendavais  que  destroem 
casas  e  atingem  atividades  econômicas  e  a  vida  de  muitos.  Certamente  muitos  fatores  têm 
componentes naturais e fazem parte das ocorrências de fenômenos tão preocupantes como fator 
de  proteção  e  promoção  da  saúde  ou  no  aumento  dos  riscos  de  doenças,  de  acidentes  e  de 
tragédias. Mas temos que refletir, pois ha comprovação de que a “mão do homem” afeta e agrava 
os  condicionantes  relacionados  aos  problemas  ambientais  que  vivemos  incluindo  s  mudanças 
climáticas e aquecimento global. 

Desta  forma  o  meio  ambiente  poderá  ou  não  estar  em  equilíbrio  se  relacionando  de  forma 
dependente de como usamos a natureza e ocupamos os espaços da cidade, do campo e da floresta.

A agricultura é um bom exemplo, quando protagonizamos a frase “nós somos o que comemos”. Se 
nos alimentamos de forma saudável o risco de adoecimento é infinitamente menor, portanto a 
busca de uma política publica que priorize orientação e disponibilidade de alimentos voltados a um 
processo  produtivo  que  utilizem  técnicas  e  tecnologias  sustentáveis  e  que  melhorem a  nossa 
relação com o meio ambiente é Saúde Ambiental. O alimento orgânico, por exemplo, pode promover 
saúde visto que não utilizam veneno. Os agrotóxicos alem do risco de intoxicar o agricultor que o 
aplica diminui o equilíbrio natural contamina o alimento, o solo e a água, aumentando o risco de 
contaminantes entrar na nossa cadeia alimentar provocando doenças como o câncer. 

Um agravo preocupante dentro da saúde publica é a violência e que também esta dentro desse 
contexto da saúde ambiental. O dano causado à sociedade é muito grande e desta forma não pode 
ser tratada apenas pela segurança publica como caso de policia. O desafio é de toda a sociedade. 
Temos grandes exemplos de municípios que facilitaram as discussões conjuntas entre instituições 
de  governo,  sociedade  e  parceiros,  que  mudaram  a  realidade  e  reverteram  altos  índices  de 
violência, não só em bairros, mas no município como um todo. A comunidade percebendo que manter 
um meio ambiente na cidade, com espaços destinados aos jovens, que possam ter facilitado a sua 
inclusão social, alicerçando atividades baseadas em valores morais e éticos, trabalho de equipe ou 
ainda  promovendo  oportunidade  para  qualificação  profissional  reduziu  extraordinariamente  a 
violência.  Portanto idealizar  uma  cidade com uma política verdadeira e participativa da sociedade 

http://www.saude.gov.br/svs/cnsa


pensando e idealizando espaços voltados as atividades de profissionalização, de lazer, de esporte, 
de cultura, entre outras é fundamental nesse sentido. 

Essa Conferencia num primeiro momento busca aproximar as instituições e a sociedade para que 
sejam  trazidas  para  discussão  as  experiências  de  vida,  idéias  e  ideais  na  busca  de  um meio 
ambiente saudável que proporcione qualidade de vida. Num segundo momento é entender que os 
fatores  sócio-ambientais  fazem parte da  vida  de  todas  as  pessoas  necessitando direcionar  a 
construção de uma política publica que reflita atitudes dentro de casa, no trabalho, no bairro, 
envolvendo participação do setor público,  do setor privado e da sociedade organizada ou não, 
somando nas ações e responsabilidades, na vigilância e no controle dos riscos ambientais para a 
saúde humana. 

Este texto tem o propósito de provocar os leitores no sentido de promover o interesse pelo tema 
que certamente faz parte do seu dia a dia, dos seus amigos ou familiares ou da geração futura que 
está por vir.

OBS.: Esta publicação foi idealizada a partir de um texto cedido pelo Departamento de Vigilância 
das Doenças Não Transmissíveis do DEVS-Departamento de Vigilância Epidemiológica da SESA-
Secretaria  de  Estado  da  Saúde  e  modificado  pela  Divisão  de  Vigilância  Sobre  o  Meio do 
Departamento de Vigilância  Ambiental da SESA-Secretaria de Estado da Saúde do Paraná para 
subsidiar os participantes da 1a.CNSA/PR (Etapas Regionais e Estadual).  

COE – COMISSÃO ORGANIZADORA ESTADUAL/PARANÁ – 1  a  .CNSA  .
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